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A' representação das

'~ minorias

't .

Saudámos a apparição do novo

codigp administrativo. Vlamos

n'elle algumas disposições inno~

vadas. d'uma importancia bem

visivel, Dominando-as todas. ap-

parecia a representação das mino-

rias, que. consignada anteriormen-

te nas leis em relaçao às eleicções

das commissões recenceadoras,

às de deputados, ia finalmente ser

ampliada pelo art. 3l8.°. § 2.° ás

dos dillerentes corpos administra-

tivos.

Até agora tinham sido benefi-

cos os resultados colhidos de

principio tão salutar. A brutalida-

de nas decisões das maiorias sem-

pre absolutas e nem sempre diri-

gidas pelos principios de justiça,

to¡ modificada pela vigilaccia actie

va nas minorias. Eram estas que,

por interesse proprio, se encar-

regavam de punir pelos direitos

dos cidadãos.

Abusos enormes se pratica-l

riam nas commissões recenceado-

ras se não vigiassom os membros'

das minorias, e ainda assim ha-

viam muitos recursos para o po»

der judicial. Os interesses politi-

cos faziam com que homens, ain-

da os' mais austeros na vida civil,

comettessem arbitrariedades e até

crimes, para fazer triumphar a

sua parcinlidade.

tl que succederia com as com-

missões recenseadoras._ succedia

com as camaras ejuntas de paro-

chia, porque quanto mais se des-

ce até ao contacto com o povo, tan-

to maus necessidade ha de abusar.

dava apreço, nos outros levou tu-

do d'assalto.

° Parece, que estas e outros dispo-

sições de novo codigo administra-

tivo apenas terão de serviorqunn-

do o partido progressista descer

para os bancos da apposição. Só'

então so reclamara o inteiro cum-

primento da lei : só então os ener-

gumenos berrarão contra as dicta-

duras feitas á sombra da legalida-

de,

O firme proposito de desfazer

na pratica o que se proclamou em

theoria: de rasgar a lei decretada

poucos mezes antes, denunciou-se

claramente.

A representação das minorias

era sem duvida alguma a cupola

do todo o edificio administrativo

construido pelo novo codigo. Are-

presentação das minorias era a

garantia de moralidade que se in

introduzir, á face da lei e em vir-

tude da prepria lei, nos corpos ad-

ministrativa; mas essa garantia

foi lubridiada, foi supprimida ,por

aquelles mesmos, que avdeixaram

entrever na lei atravez dos abusos

eleitoraes.

As pessões das.›anetoriilades

admlnistrativas. as arruaças. os es-

pancamentos e a força armada li-

yzeram nos pequenos concelhos, o

que a falsificação 'fizera obter

nos grandes.

Ovar podeçser tomado como

exemplo dos primeiros, o Porto

deve ser eonsideradocomo exem-

plo do; segundos. Em Ovar es-

pancava›se já um mez ;mtos do dia

marcado, para a eleição: no Porto

Wtalsiliramm-se os_ cadernos do re-

;censeamento mmtos mezes antes.

Portanto a representação das

minorias, censignada no n0vo co-

l

_ Era _e e, portanto_,justissima digo. para nada serve, não veio
::disposição do codigo adminis- ;alterar o antigo; modo de funcio-

trativo dando representação as

minorias. .

l Mas para que um principio

consignado na lei seja viarel, é

necessario rodeaho de garantias

sumcientes. Para queum gover-

no seja louvado por uma medida

justa e necessario que lhe dê in-

teira e cabal sancção.

Foi nas passadas eleiccões ca-

mararias_ que pela primeira voz

se appliCou o actual codigo admi-

nistrativo; foram elias a prova

real de quanto vale o principio da

representação das minorias.

Levantadas as arruaças e es-

pancamentos em muitos conce-

lhos e na maior parte das assem-

bleias eleitorars . cobertas de tro~

pa as urnas: afogentados os elei-

tores, o governo venceu; como

manda a lei decretada por elle?

tendo em vista a_ representação

das minorias? Não. Venccu,quiz

vencer na totalidade, quiz absorá

vcr completamente todos os cor-

pos administrativos, esmagar¡an o

direito dos cidadãos, lubridiando

a lei que era obra sua.

A machina administratiaa ma-

gistralmcnte montada deuolhe uma

victoria completa, passando por

cima da lei.

Nos pouquíssimos concelhos

que resistiram a pressão das au-

ctoridades o gereruo disistia das

minorias corno cousa a que não

ínar _dos .corpos administrativos.

Dar-se-hão as mesmas irregula-

;ridades, cometter-se-hão os mes-

mos abusos, muito embora à sem-

bra d'uma lei dilfcrente.

; E' assim que se vae cumprin-

do o programma do partido pros'

grossista, onde a palavra morali-

dade occnpa 0 primeiro; logar.

Moralidade garantida ,pelas

arruacas, espancamentosj e força

armada à boca das urnas: mora-

lidades garantida por falsificaçõesl
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Explicação

Apresentamos hoie aos nos-

sos leitores a carta que o_ex.""f sr.

dr. lllnnocl d'Oliveira Aralla e Cus-

ta dirigiu aos seus amigos, eleito-

do concelhó'd'Ovar. ”

AOS MEUS AMIGOS

Retirei-me d'Ovar no dia !3

do correu te, e aconselha¡ aos

meus amigos, quaabandonassem

e eleição que se devia verilicnr no

dia M, porque entendi, quederia

poupar a terra onde nasci; a couti-

nuação dos attentados e crimes da

mais feroz selvageria, de que ha

memoria na historia eleitoral d'es-

te paiz, bem como o sacrifício da

vida d'nmigos meus e da minha

propria, que ha _muito era annun-

ciado e procurando pelas authori-

dades administrativas e Seus cor›

religinnarios, como decretado

o/Iiciut: o suprriormeme. e sem

responsabilidades á turba ignora e

ebria, a quem essas authoridades

e seus soquuzes levavam a prati~

ca dos maiores excessos pela cor«

rupção venal e pela embriaguez

a mais aviltante, e escudovam com

a presença da força militar, que

em vez do os reprimir, os prote-

gia.

E determinei-me assim, por-

que vi a crescente desordem e

anarchia, que dia a dia' se im-pla.

nava n'esta terra. e para evitar a

consummação de crimes ainda

mais graves. que estavam preme-

ditados para o dia lt, convencido,

de que o compromisso, que mui-

to antes_ se fez publico. e que as

authoridades administrativas e

seus correligionarios tomaram com

o irmão mais velho do sur. minis-

tro do reino e presidente do con'

celho de vencer-a eleição, custasse

o que custas e, teria cabal execu-

ção. _

Foi assim que em l7 de outu-

bro, em plena praça publica, se

espancaram e feriram gravemente

cidadãos inermes e pacilicos, ve-

lhos e mulheres; se buscaram, e

perseguiram outros dentro das

cazus, o se estabeleceu a desordem

e aoarcbia no mercado da praça,

que se desfez, para levar o terror

a toda a parte e mostrar a todos

como se cumpria o que se tinha

proclamado.

Foi assim que no dia 24 se re-

petiram na mesmo praça publica

e mercado, mais graves ainda. os

atteutados e crimes do dia 47,

como foi assim que em 7 de no-

vembro se renovaram, cada vez

mais aggravados. n'aquella pra-

c-i publica. bem como na feira

animal dos Campos. ›

Dohalde se reuniu extraordi-

nariamente a camara municipal'

d'Ovar nos dias 18 e2~5 de uo-

vembro e pediu a S. M. El-rei

garantias d'ordem' e segurança

para suas vidas e propriedades e

dos munícipes, que representava,

como em vão as sollitou por tele-

gramma em 8 de novembro ao

sr. presidente do conselho e mi-

nistro'do reino.

Depois de tão lamentaveis

successos que assim victimavam

uma população inteira. ospinhaes

municipaes, que servem de bar-

'rcira aos immensos areaes, que

ameaçam' constantemente submer-

gir esta populosa terra, já tão

damnificados, em razão da propa-

ganda feita as massas populares,

foram assolados no dia 10 por

centenares d'homens armados de

machados, e mulheres. que níelles

fizeram uma devastação enorme,

tendo os reSpectivos guardas de

fugir para não serem mortos.

Os administradores do conce-

lho e sous amigos, que tinham

preparado de ante mão estas sce-

nas vandalicas, armados de espa-

das e bacamartes, seguidos dos

deslocamentos d'infanteria e ca-

vallaria, acodem então ostentan-

do-se zelosus para sustar aquel-

le derrocar medonho e terrivel,

havendo cautelosameute preveni-

do os aSSaItiuites por meio de

toque de buzina; entregam a guar-

da dos pinliars aos seus assalaria-

dos e recolhem li villa. triump/tun-

tes, no meio (Puma multidão. que

Soltava gritos sediciososcootru o

presidente da camara, que inten-

cionalmente pretendiam inculcar

como author do feito.

E assim tinham o arrojo de

lhe imputarem estos excossos

selvaticos aquellcs desordeiros e

discolos, que haviam despedaça-

do Os candieiros da illuminaçao

publica, destruído as guardas das

pontes, assentos de pedra ao lado

das estradas, bancos das alame-

das e ate as proprias arvoresl

Sempre os: mesmos no exer.

clcio do seu mister odiento, os

perturbadores o/jici'aes da ordem

publica 'despedaçuram no dia H

as vidraças, caixilhos ejanellas

nas ruas do Bajunco, Ferradores,

S. Pedro, Pontes da Graça; Praça,

ruas contigoas e dos Campos com

paus, pedras e tiros, damniñcan-

do os predios de grande numero

damigos do presidente da cama-

ra e aprcgoaram publicamente:

que lhe não incendiarama sua ca-

sa com agua-raiz. por'ser quasi dia

quando terminou esta vandalismo,

mas que seria incendiada no die-

til

Os administradores do conce-

lho, (que são os mesmos,*que

em ill de abril d'esto ando se

apossaram com'força armada dos

Paços: do concelho e que vedaram

a entrada all¡ á camara) bem como

os seus amigos, esta vnm assim se-

nhores d'Ovar, depois de terem

praticado toda a ordem de crimes

contra a liberdade, segurança e

vida dos cidadãos e tambem con-

. tra a propriedadel v l

_Só' os administradores e seus

' correl-igionariosaqui podiam river

' impunemente; o terror havia che-

gadoa toda a parte; ninguem podia

sahir, quer de dia. quer de noute,

,sem ser provocado, insultado e

'olfcmlido; as authoridades admi-

nistrativas e 'seus sequazes arma-

dos cercavam em suas proprias

:azas alguns Cidadãos; Orar esta va

quistada' onde tudo era anarchial

A morte _do presidente da ca-

mara e d'algnns amigos seus esta-

julguem, se n'esla situação pro

cedi como me cumpria. l -

Por olles e por mim tremi de

responsabilidades, que sobre nós

pezariam se assim nao procedesse.

Fiquei sereno e calmo com a

consciencia, de que me se'rá feita

justiça por- todos os que amam a

liberdade e detestam crimes. que

são nodoa indolevel na historia

dos tempos em que vivemos.

A todos os meus amigos agraà

deço profundamente reconhecido

as provas d'estima, amisade e de.

dicaçio, que me deram n'esta

conjunctura e peço-lhes que acreà

ditem,--que nunca as esquecerei.

Manoel d'Oliveira Aralla !e Gosta.

Depois de ter abandonado a

eleição municipal o'snr. dr. Mao

noel Arall'a, 'presidente da camara

e deputado por este circulo, jul¡

gou dever mostrar aos seus amii

gos ais-razões porque assim pro-

cedera, agradecer-lhe a sua cor-

poração sempre leal e digna.

N'esta carta.- documento im-

portanto paraa nossa historia mui

nicipal pela imparcialidade com

que elli se narram os factos moi-

to embora digamrespelto ao seu'

auctor, tem do ser para o fucturo

compulsada. porque o futuro, a

historia hade avaliar com todo o

rigor os homens do 'nosso tempo,

exigir-lhes todas asresponsabili-

: dades. V!

í A benevoleuclacom que'"alli

se trataramos criminosos toile-

vada a tal excesso que 'se omitti.-

ram muitos dos factos constitui-

dos de libello accusatOrio que'uma'

villa indignada tem de formular

contra os vandalos queammhã to-

' marão posse das cadeiras senatoá

riaes. Alli' não se alludia ils-tenta-

tiras que esses selvagens fizeram'

para inutilisar as fontes publicas,

cortando os enca'nameutos em di-

versas pontos e principalmente

em frente da casa do cunha, 'ar-

rumbando os occulus- os registos

das aguas, arrancando os'punün'v

W_ caderas', Isto fez-se uma e* mais'

vezes, sem que a estes vandalisl-i

v mqs se pudessem oppor'as _a'bcloí'

ridades, porque os limonadas .so-r

 

_ . _' mo os criminosos sem congene-
tora da lcie parecia uma terra con-- . res. esperam o momentopropriw

cio para commeterem osatltenta-

dos;

 

p va decretada parao dia H em pati-

hulo levantado em frentedos Paços

municipaes (oeste patibulo levan-

tou-se no dia 13, e este patibulo.

conservou-se basteadoaté ao dia

22 e func'cionou uma e mais vezes

com todo o Ritual d'anligas e- omi-

nosas eras l) como estava egual-

mente decretado,- que nem um

'só eleitor seu amigo entaria nas

assembleias eleitoraes, que eram:I

nos Paços do concelhol _

Não é porem meu intuito. nem:

cabe aqui descrever o estado tu-

multuario e anarchico, a que se

levou a- terra, que me foi berço,

.mas simz appelar para todos-,os-

meus amigos e que elles digam e

Como estes factos ha muitos.

Para mostrar a ferocidade, o ge-

nio selváiicox e rancoroso d'estas

gentes que nem ao menos poupam

o que ede municipio, hamilhares'

de provas. “ l f 3

Foi preciso* tudo quanto fize-

ram para levar d'assaito a eleição,l

porque d'outro modo teriam sido

esmagados pela enorme maioria

do concelho. ~ '

E quem se ahalançou'a com4

› mettersemelhantes attentados-nao

recuaria perante o assassinato se

elle fosse preciso para afugentaro

povo. «

Retirar da uma era, pois a*

unica solução acce'itavel, humani-

, taria em taes casos.
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Ficou bem gnamdo na mcmo-

ría de todos o borripilante Pepe-

ãtrqvlqsuue os lampadas _expaw-n
tram em plena praça publicas. i .

.e breast: elemimm conectam

ristico do genio e aspirações'del

petite :cmg/cm que propr-etou os _

crimesmais atrozescomm [im de '

escutarem ascadeiras montei-paes;

deviam apparccer no momento

WW“-mu ...11;

Os llmonadas não se poderam

center; .o. 'seuoheie ebrio de; ale-

gria e vingança; visto que _não

,dia gaproter. OSnSbÚS inimigos

pessoaesa .quem odiava 'á outrem_-

ga. mandou; ¡inteirar-mortos de pa.-

¡hatporamostrar-á multidão ebria w

.escapam t que. lhebrotava n'almn.

r_ ,,,Apforoa depois- de garrotar e

municipiqadevia garrotar. esbo-

meoslqueu sethetom sacrificado.

devotaudp-.lhe argsua vida; o seu

trabalbogdeviagarrotanos homens

que comíosncrilivio.:datsun: popu-

laridade. se_ tetntopposte a-que a

sent-alba, os. Vadiosiroubassem

dfnma só VBZiOS be_an municipacsw

Oi léveotamento; degdous ima

deiros veio indicar cmlim que tri-

pudiava altaneiros a illegalidade,

oogbgso eo Grimm'.th Ovar ia

sahir da sua habitual pacatez,

d'um regimem de economia na

administração dos beus munici-

paes,.›_para; se irulauçar uoctimi-

:the _das ameaças, ,no .reinado da

radiasem. Sir/Miura_ do ,enmpopuo

imperiovobsotuw do v roubo anda-

daviosp-donueéue-tcdus. r no.

..esposasanun selovantavaa_

forca. .mubatta-se-.- a. Estrumada,

espancaramwse.«cidadãosjnermest

agonisevam_ mulheres, .espancadas

umas.. âlellaodo-,toutnasi «Quando

sg._in'ojootttvam; Jovens; ,faziattnse

esperas: quando se. levantaram

foraasymubara-se &eleiçãOw w I

un-Qã home, ç queireprimicm. a

vadia.ng ipso, enteipsphvam-,emt

esphingaae lucia quosustentnram

containroeiçmentoudissotventai'da

093% ::Wilma/,metragem .upon

homens rancorosos-como o Chris-s

wmexpiarnnna .'.Qruzt, 'a lucta'que _

sustentam contra, Maça ,maldictat

querendo-Mraz“ ao, nom .~ cam¡-

neon ta: ella.,que ,estavaiembuidaz

polos ,conselhos .dl'umat syuagoga.

odientaeambiciosaa; w. e .a. ; . ›

.. 4¡ A: _ Soros indica :o ,terminam dei

nossa !Maupaciñcae como acroz

no.6alvanio.iindica o-lettmt'nws' da

nação-judaica. tt principio da luctao

r

dayproscripçãoo ,.t; 2:. . :1 n. ; .

..p Amauhã seguir-scene. :puni-

çãodoscriminosos. por,th efectai

que muitoo, ,sothadeseguic a. pu:

oieee; amanbã- os ,pueceitos 'hão

desapesputsos dosociedade que

osgpeuegaste aforoa horripilante.

nua. ,hadieappattecer-lbes sempre

em doentes denunciando-os; espio:

Casando-est.: r a. l . t t

. ,Ranmmalditm grupo compos».

t0 :timçbt'ittStie -vadiosycommans

dado . por. .colmos ::rancocosos e

vmgativos, não tem papel a de¡

sempophar no A nosso meio-:raça

esportia .e filhos degenerados a sua.

passagem,...esphemesas sera grava-

donamemoria de todosos muni-

@Marapoama forcado-crimes
e d'arruaças: e na bisturiamnpi-r

cipal, tum-_borrãe oogeuto e asque-

rose, indicará ásfnturas gerações

quentes hordaatde criminosos e.

ambiciosos-conseguiu. pelo !terror

dominar sobre uma população li-H

vre_e.tuteliigonte. , , _ 4 '

.,; ¡,Aodonvnação f será pequena e

oldesíoroo rirá cedo: :As tomas, se-

rãotztrarfidñâto .como hão-de '- ser

varridos' os carrascos da nossa.

honra.? dignidade. .- ; . i

a ¡.,Qomo _os carrascos,_-os mode-r

n.. . .L l..

'1'7" t

l

v

l

o_ tudu tus roms atum .

'grandesn ,1 ;

“mos herdeiros dê"'f:arr:i'st:os, se-

rão expulsos para passarem a ti_-

gureruo: gra ndo' t'ultggg nlill'tdadé's;

d'qndé'mijnca degeriaut tetrisaltido.

LE
..-
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RISCOS

  

' Pinot¡ II e o seu cavallorio

avermelhada. Ucremorsos. do Bars

.longos. 0 mandar t das bocca-

. r l'

. , Cavalloiro da triste figura, o

Placo II ia espetado no seu caval-

lorio avermelhado, caminho da

estação. Muito teso, muitnincha-

do, o Place-atravessava“ ruas.

sem que uma só .veztivesse m6-

vido _aposentou perdido entre os

hombres. . ' i g

_› Colher quebrado Como o d'um

pacífico ;jumento 'fltara-se entre. as

orelhas do cavallorio-etdo certo

iam medindo a largura do vere-

bro d'aquolle animal possante,

mais' iuteiligente doque o caval-

leÍrO. t ',"Klíii l' ' 'ti

Atgrossa bengala. de forte cas-

tão d'oso, muttida debaixo do bra-

ço_ indicava que o Place tl largam

por um ;momento tio seu acolyto

o bastão _de commaudo empor'ca-

lhado pelas ultimas arruaças;

Placoll, o inchado'de; Ribei-

radio. naasuntesura desconformel

mente petulante. pensava na tris-

\ te &gsuaoue faziatm meio dos

' seusvcoocntadãos que o odiavnm,

e_ emparceiraudo-se 'com 4 o caval-

lorio ;avermtahadm ia: 'batendo

compassono selim, aprendendo o

modo dc' trotnr que já esquecera.

s .Na cara estupidamente 'alvnr

apparecial .ás vezes um fugitivo

raio .do eonsolação quando passam

vapor algum garoto queridn,-seu

companheiro na campanha dos

bombas chiuezas. Elle. e 'o -caval-

torto-iam _tratando_ em campo ini-

migo.; , . . A › 't .

Belém, no alto, junto encha-la-

riz, emigropo debasboques; Sol-

tava _exclamações °. impudentes;

com que garbe elle é¡ montado tw¡

dizia umzne menos ,burro de que

qualquer ;de nos+respoudtu ou-

tro; I- A !r

n Pobretflaco ll; ;ainda pelos

teus és bem- definidodx

____

› l

Amigo' leitor; não sei se já vis-

te o Berlengas depois das eleic-

cões; Se 0'viste devias prismar.

como ou pasmei. Não posso corn-

prehendor Como o romorso pro-

duz 'em tão pouco tempo tantos

estragos, signae's tão' visíveis.

Faces patlidas, olhar esgazea-

do como o d'um louco“fnrioso; os

bigodes “subindo-lhe da pelle. co-

mo enormes espetos, os 'cabellos

pronunciad'amente brancos.

' São as' noutes mal dormidas;

são os' pesadelos das“forcas que

produzem: aquetle resultado fu-

nesto. ' ›'

Se o visses, leitor. abençoa-

- rias a providencia. une tão depres-

sa castiga os 'culpados : se o vis-

ses tremertas. t i i ' -

-As enormes rugas que lhe cor-

tam'a cara dão idea de chicotadas A

- tar' or Placo Il a

ainda mal coradas. E" a vilhi'cc

preence que se aproxima, a v_e-_ _

Àlhice resultado do crime. dean- -

Agustia de todos os momentos. A

' Que cousa horrivel de“: ser o?

remorso levado tão Innget Que'

fuucstos Muitos produz o crime!

_ O .sorriso amnrello. cortnpte,

ipic lite brotara nos labios .'ttl ver

o estrangulamento da eSphingo

do- muuuicipio devia transformar-

se em tudo aquillo: o sorriso

amarello, frio,.era a manifestação

d'uma consciencia mu' vingatnn. '

So diante da forca. pela primeira

vez, o Berlengas foi sincero. Men-

tira sempre, màiswdeunto da forca.

seu instrumento f:iVoriI.o,« o Ber-

lengas não pode por mais tempo

reprimid os seus sentimrntos

odientos, vergontmsos. '

' E hoje, promoção. elle não

pode (ideoltart os siigitaes appa«

rentes,-bem visíveis, que indicam

eotpom estepefacto que cannrçou

já castigo. que nppnreceram os

remorsos com' todo otseu cortejo

d'horrores; -

Berlengis. como os Berlengas

antigos. foste um carrasco maldi-

cto, quo'enforcnste a 'ton terra,

os=teus Concidadãns, e. comoos

Berlengasantigos, has-de morrer

Coberlü de remorSos, amaldicoado

por todos.

Carrasco. vá continua na 'tuo

tarefa-ese maldito! '^ -

Os . bocras grandes pentearnm

ao principio 'em irem repntroar-z

se oommodamente nas cadeiras

do senado. Pois porque' não?t

ellos tinham cnmininidosempre na

vanguarda, arrastando os ebrios

e-vadios ao crime; eram ellos que

mereciam os leurns da victoria.

E os barcasgrandes galopnvam

assim, iam formando vastos cus-

tellos no nr. pensando na figura: '

brilhante. Uh -ser senador que

bello, que bom e que bonito l. u

Mas de subito npcrrm=se uma

revira-volta nos sous espiritos

broncds, tapados. Não seria me-

lhor ficar com a Estrumudn_

pensavam. Se nóslu ttcamos d 'en-

tro então não podemos pilhar

nada, nem'maninhos, nem pinhei-

ros. nem dinheiro. era honras

sem proveito que fique' 0diabo

com ellas--dízinm.- ' z'

.Esta idea foi ganhando'força

nos seus corehros. Foram consul-

proposito de' tão

intriucada questa . ' '

_ ~ -.Elle respondeu-lhes «deixei-

› vos de enttal pousar. ó infames

z petroleiros. eu rcSpondo por tudo

o no mom mto opportnno encher-

vos-eios bolsos de dinheiro eo

casa de propriedades. Ide-voga

não 'mais volteis com semnlhan-

V tes pateticrs. vós sois uns burros.

> E dizendo isto levantou-so da

cadeira e poz-se a pessoar distra-

' hidamente pelo cnbiculo. De vez

em quando apotnts monologava:

vos sois uns; burros. ›

Eis a razão porque os boccas

grandes drpoís de muito matuta r,

não quizeram fazer «parte do se-

nado. j « .› A w -

A Estrumada prepassnra-lbes

milhares de -vezes pela imagina-

ção e os maninhos fugiam veloz-

mentequando somente pensavam

. em.fazer figura. E por isso elles

julgm'am melhor onchcr os bolsos

de dinheiro e a casa de proprie-

o dades. A v

E em tudo istoo municipio

ügurava como-;uma cousa inutlh

menos' ainda de que ocavallorio

amarello .do. Placo de Ribeiradio.

Ismael.

 

Um crime

I .

›.\'r

A vitima antecedentes-O crí-

me-Exuule de corpo do delícto

' directo -Uomou politica muda.

a. opinião -O exame de sanidade.

 

A vitima era uma hello rapo-

~rigu de pouco mais ou tnonOs :20

donos. Chamam-se Anna Maria

Dias da Fonseca. Casara appro-

xiiu'nlamontc hn (i nn-zcs com Mn-

noel Rodrigues Aleilvo. Vivian¡

bem. tanto Illlillllli pode viver

um ousít'l que vive dotrahulhn da

pesca'c de labntar com a sardi-

nha. _ ' " '

,A 'Não se assemelham no typo tão

usual da nossa pesradoira. No sou

olhar doce transpareria um cora-

ção linndoSo, delicado.

'Vimol-a ainda hn dias quando

ella. t'mdn, nos veio pedir' que

uxlvogussemos a sua cansa. fazen-

do recaliir sobre o crimino'son

acçívo :da ici', o entíio item scipier

pensavam is iptr esse bnlio typo (lr

mulher Ovarim havia de passado '

pouco ogotiisar por elleito d'umu

plenresia e pneumonia-'dizem os

medicos; por eiTt-ito do mais nigu-

ma reuso--dizemos nos, apos-:ir

de não scrints peritos ont'scinc-

lhante materia. ' "

No diaBO d'outuhro do nuno

corrente houvera' trabalho na

nossa'costa. As 'companhas ñze-

ram dous lenços sendo felizes

tanto no“1.° conto no 2.'

Manoel lerigues Aleixo tra-

balhava na rotnpanhu de S.'Pcdro,

onde trabalham tambem Francis-

coFctTcit'a Perola. Na occasiãn

em ti"" se' tirava a :sardinha Iln

' Sacco do primeiro lauco o Perola

dirigiu-sc a Manoel Aleixo pedin-

do-lhc quo enchesso :i cnnztstra dr.

sardinha à mulher. Manoel Aleixo

negou-se a isso dizendo-lhe que a

enohesse elle. O Perola ficou sen-

tido o protestou vingar-se. '

l Todos conhecem o gonio d'nm

piiStiadnr insnlente (imitth l'vridn

no seu amor proprio'. 'de mais a

mais :exercendo qn:il'rpiei"_“cnrgn

ua-companha. O Perola e 02.”

arrais da comp'anha de S. Pedro.

A compunhn de S. Pedro _tinha

tirado ai›pn-›xim:nlameute à nontes

O succo cheio de sardinha :diar-

rotava com “ella. veinitavo-a pelas

hocons-honverm o que se 'chama

ont lrrmo tocltnicn; apauhilt'.. As

› mulheres lançaram-se' pelo mar

;dentro, então em mare hrnxn apn-

' nhando sardinha nos seus compri-

dos rapid/reis. Anna Maria Dios

da Fonsoca iicara entretanto pro-

ximo'ao SHCCD. dotuztos crusndas

_e rapichel deboiXO do braço: não

apanhnva sardinha como as suas

companheiras.

Então o Perola. naturalmn'nte,

julgando o momento opportuno

desforçon-se twmnther da des-

considvraçz'io que o marido lho ii-

zeru som-er horas antes. Som mo-

tivo algum denna vitima duas va-

lentes pancadas no Corpo e uma

dontuada, com o fcrrão do pau

que trazia. nn cabeça.

' Coberta de sangue, completa-

mente desfallecida Anna M'triu

Dias da Fonseca ,cahiu na agua e

d'alti u-'io szihiri'a' se umas suas

amigas não viessem em seu soc-

COt't'O. '

Molhada. fria, veio assim ate

casa e d'ahi por' pouco tempo ma-

nifestavam-se os primeiros sym-

ptomas da pneumonia. A_

Gravida de 5 mezes pl'OflllZIU-

se o abalo que deu em resultado

um aborto.

'tudo v. tem nrnbcçnt por puttth

pult'urn. '

. mara;

diram com o bom aspecto do 'fe-_ '

-fcrido apresentava ainda uma sn-

.pois. mostrou-se que o trahdho

'lllllílllldltll'lü ainda não tinha tcr-

-procedia a um exame tinha ve-

_pela parte superior, naturalmeua

Participndo o crime contra

Francisco Ferreira Perola o mi-

nistcrio publico, requereu exame

de corpo de delirto directo e fo-

ram nomeados peritos os snrs.

drs. João da Silveira o JosóAl-

nteidn.

Observado a ipteixosa verifi-

c;n':nn so os ferimentos e em rela-

Çdl) :Ill tl'l_ rob 'ça viu-sc que apre-

sottluv'u alguns centimetros de pro-

fundidade o nm apenas do largu-

ra. U mau aspecto dn ferida levou

o sin'. dr. Almeida a dizer ii An-

'na Maria ¡|th o ferimento ora bas-

tante gravo o rpn- devia ter muito

cuidado porque diellc podiam rc-

snltur mas Consequenrins. Det'um

os peritos IO dias de impossibli-

ilnilo de trabalhar. rosnrvunilo-So

Contudo pul'tt novo exame.

O . .

Dias depois o medico @unha

sendo chamado a casa da vitima,

para ver um irmão d'osta. obser-

“ vou tambem o ferimento o rupe-

tin o mesmo diagnostico que tinha

frito o snr. dr. Almeida, 'rompcn- l

do n'rsta exclamação : em que es- l

que não lhe iicnn nos pes!

Subindo da cosa foi conversar

um pouco com o amigo Polenia c

ahi sonho que qucm dem a pun-

cada fora o Perola. bom conhecido

por seu muito n/feiçoado, Então a

srt'otwr'a mrvliru irz no sun espirito

nmn Í'ÚVUlllÇñl) completa, e tanto

rpm no -dia scgnintn :io chegar u

casa "do Ann:: Marin Dias du Fou-

secn disse isso: não é nada. isso

cura-se n'um' prompto. E effecti-

vantonle Mimosa.; com a se-

   

     

   

  

  

     

  

 

   

  

  

   

  

    

  

   

  

  

  

    

    

  

 

  

A política fizrru loz no espiri-

to do medico. do grande medico

que tora eleito presidente 'da ca-

No dia em que se ohsrrvura a

ferido o caso era grave, era neces-

surio ter muito cuidado porque

smmo . . . --no outro. quando ainda

Itfttld tinha observado, já a forida

não valia'nndn, curava-se dcprom-

plo.

Oh t abençoada political

Decorrido o espaço de tempo_

prescripto polos puritos no corpo

do deticto directo, foram noima-

dos para proceder :to oxameÍsu-

nidadn os snrs. dr. João da Silvei-

rn e José Duarte Pereira do Atua-

ral. e

Examinndos os ferimentos do

tronco contastaram os peritos ![110

so 'achavam curados. Visto o da

cnhera ñziiram mesmas declara-

ções.

Pelo que depois se veriürou

na nutopsi'n feita :mt-.ndaver, 'IO

dias depois. vô-se une o evento,

do sanidade on não foi rigorosa-

mente “frito, ou 'os peritos se iíln-

rimentn. '

zl'9 dios depois viu-se que a

licnciri não iosignilicnntc. c qnt,- os

tecidos não se achavam ndheron-

trs no osso dn-crnnco. 19 dias do-

minado. e 'que nem a ferida estava

curada nem tão pouco em vi.: de

cura.

0 tecido arlltorindo um ao on-

trn na parte superior tinha' doi-

xado um msio que necttssariamrn-

to Coutinho, pois que não dcixiva

fazer-se a :idhnrencin no craneo.

- Dias antes do exu'mc do smi-

dade. quando o medico Cunha

riiicadu este mesmo facto.

Apesar d'isto e em contrario

do tpic a cirurgia prescreve em

taes casris, o medico assistente

deixou, que a ferida se !achasse



    

    

  

te porque issn não éra- coutrario

a uma boapolitioa; ' '

Temos pois uma razão para

deversilicar-mos do modo de vêr

dos ex.“s snrs. Joao da Silveira e

Jose Duarte Pereira de Amaral

com respeito a esta questão.

(Continua.)

   

ITovídedes'

Historia do appelldo

llmüml'ila.-'-Quauuo foi preso

o limouada de ha 7 annosi estava

exercendo as l'uurçoes dejuiz de

direito u'esta comarca o exe. sur.

dr. Bento Jitnse'fla"^Mi›t-Ia.

Antopsias. ~ Domingo foi

aberto'iio hnSpitaI (li-.sta villa o_

cadaver d7àuua ,Maria Dias da

FOnSeca, infeliz viizlima de bruta-

lidade. Foram peritos os ex “E”

surs. drs. José' Duarte Pereira da

Amaral e .João Jose da Silvoira. V

Segunda-feira fez-se 'a'utopsia

ao cadaver da pequena que em

Vallega morreu ein'oiwnaila com

uma porção d*ars2;nii:o,_eque allu-

diamos no nosso n.°'anteccdeute.

Foram peritos os ex.“ snrs.

drs. .lose Duartes Pereira de Ama-

ral e Joao Maria Lopes. Os peritos

limitaram se a tirar os iuleslinosy'

'c'eraçãm'tigados erins para serem

enviados analisoarlos no Burti), e

'› Falkelmento.--Falleeeu

na sua casa de Sand. Maria Mar-

ques. eSpinsa do 111.““ snr. Auto-

nio Duarte [Rsreira de Amaral.

Os nossos pesames.

-Falleceu o sur. Manoel Gni- - _ _ ' x

' _cendo este'unpOrtante cargo omoraes. proprietario de Vallega.

O finado era um cavalheiro

muito bemqmsln na sua freguezia

onde. _gostava degeraes sympathiasi”

Mitra. &Fei-'offererida a mi-

tra episcopal d'uma das noavs

dioceses d'Azia ao ex.“ snr_ dr.

Manoel Baptista da Cunha. '

Conhecemos de perto o nobre '

e alevantado caracter do sur. dr.

Manoel Baptista e decerto ainda

ninguem esqueceu os reler-antis-

simos serviços queqelle prestou

quando exerceu 0 importante car-

go de viciado-geral na e'xtincta

diocese d'Aveiro.

Para aquellas dioceses que tan-

to carecem de Ser bem adminis-

tradas decerto não encontraria o

governo um sacerdote de tão ele-

vados meritos para as dirigir. O sr..

dr. Baptista alem de ser um sahio

sacerdote, como pelos seus escri-

ptos tem ;ilustração um¡ ¡beralà

"8111““comício, serio; mama

certo não He_ ,pa ras desmam- . hoje

que; tanto se teirie.:eutre*'nós 'e tre nos "ia“nirssoJ stinctnamigo

' reaqção. '3 7- \ 3 3:, _,

D sur. dr; MamoerBziptista'não*

acceitou a _mitra _que o ser,›_presi-›

dente do contstelhoídirecta'mêhte

lhe olfererera. 7,. _

Nascimento-#No dia 29

de novembro deu :i'luz ,uma crian-

ça do sexo masculino, a BL"" snr.'

D. Virginia de Freitas. eSposa (10:32

nosso dedicado amigo, o ex.“

sur.. Domingos de Freitasã'digno

alferes do 23.

Os nossos-parabens a_ sua ex.“

familia. r

Carta de Lisboa _Não

recehernoscarta do nosso sollfcito

correspondente de Lisboa.

Trabalho no mar-Não

tem havido durante estes ultimos

dias trabalho na nossa costa.

«Charlvarl» -Explendido

este ultimo nnmero'do «Chariva-

ri». Na primeira pagina os seus

redactores apresentamse de pon-

to em branco agradecendo o ex-

cellente arOIhimento que o «Cha-

rivari» encontrou em todos. A pa-

gina central um bom desenho, é

iSelvagens'limonadas lembraram-

, ra se reunirem na Praça os pes-

3. Demiugos.

  
     

  
- T r _Franciseoda Silva Carrelhasy, mas_

dedicado ao sur. conde .de St Sale

vador. O «Charivari» julga que se

a sua missão e, por um lado, tro-

car tudo quanto ha de ridiculo da

nossa sociedade. é. pelo. outro,

prestar o rulto de sincera admi-

ração a todos os que pelas suas

acções alevantadas se sobrepujam

acima do nivel commum.

designa-se ná rua de S. Ilde-

l'onsc n.° 47-2.°-Porto.

os selvagens-Ita dias os

seeinda hà- dias quando a opposi-

ção dizia que era coitVeniente

 

   

    

   

   

  

 

   

   

 

   

 

  

  

   

    

 

  

 

   

  

  

 

  

 

   

 

   

 

em 'suhdhos em caso da guerra.

Auora'iiuem sol'fre são os que la

Heidi).

Um marido unlco _Em

Paris fugiu uma senhora ao mari-

do. dirigimlo-se para Oran em cata

do amante. '

0 marido. ao ter noticias da

fuga da esposa, requereu o divor-

cio: mas esta av'erittdudo que as

cartas do pretendido ainaute, fazia

as o proprio marido eScrever, Não

para aqui a pouca vergonha z para

facilitar a; viagem de _sua mulher,

o esposo fez chegar as mãos d'ella

a quantia de 500 franc'os. Seduzi-

da, pois. pela linguang das car-

tas. a mulher deixou '0 lar conju-

gal e là foi raminho de Ol'au. onde

não encontrou o amante. 0 mari-j

do. porém, envia-lhe ,450 francos

mensaes, quantia que a mulher

suppõe ser 0 seu adorador quem

lh'a envia. ã

Que dois l i

Suicídio de um sobrl-l

nho do cbnselhelro "sil

- velra da Motta. - NÍúma

'das salas du rasa mortuaria do

hospital de S. Jose, estendido

u'um leito de ferro, tendo_ .na.

mão direita o cordão ;da campai-

nha dettmiciadora dos :que são vi-

'.ctimas de uma morteapparente.

jazaesta l_1 'ira um infeliz manceho

_qu'eiuina àt ue'ina'çao conduziu ao

suicidio. 3

se de. ir attaear a sua propria ca-

sa. em S. Vicente de Pereira. o

reverendo parncho d'aquella fre-

tzuezia. o ex.” snr. Manoel .loa-

quim d'Andrade..

Foram daqui d'Ovar uns pou-

cos dos taes o a elles juntaram-se

outros da freguezia. Os sinos to

caram a rebate e os malandrins ti~

'Vi-ram de fugir sem lograr o seu

intento.

_Dizem-nos que para hoje so

preparam grandes arruaças a que

_os limonadas ia deram ordem pa-

Cadores das companltas ath-.ctas.

Decerto vamos presencear \anda-

lismos eguaes aos dos passados

“i' Besigue-se o 'concelho q'iie a"

epncha das represalias vem mais

cedodo que elles pensam e então

olho por olho, dente por dente.

,_., Delegada -Foi transferido

da'cmnarea de. (Joaninha para a de

0__var o eg.“'fssniz dr. Manoel Nu-

nes da' Silver-_1 -' J ' r -

Até que vamos ter_ um rlelegpt _

do o que já não esem tem'po. Div

rante 0 periodo eleitoral. o mais

alumdaute em crimes de toda a

_especie e queimado; esteve exer-

da Motta', era tilho do conhecido

tahellião Silveira da Motta e_ so-

brinho do snr. conselheiro Sil-

'snr dr. Chistovao Coelho, muito

boa pessoa. muito amigo de certo

do fazer justiça, mas'infelizmente

manto por uns individuos Quo

eram os [autores das arruaças e

dos espanramentos.

V_ _Apesar-da posição excepcional

d'este caValheiro ainde não lemos

razao de queixas se compararmos

o Seu procedimento como o do

delegado elfoctivo, que Deus af-

fas'te para muito longe de nós-por

largos annns.,

Eleições da junta dll

paroehfa - Em touo o nosso"

Conselho ha apenas lucta eleitoral

na parociiia' \d'EsmoriL As au-

'ctorida'd'ES \fadmiiiistratiras muito

Solicitas em pugnar pela boa ordem

_inauguram_ vir, segundo lemos

uma farei de infantaria IO.

Esta gente já não dà um pas-

, So~§em ,que teuhaamea a -escojã

ministerio da justiça, '

Tinha pouco mais de 20annos

a quem fazia corte, ha algum tem-

po. i › '

Alfredo Silveira da Motta sa-

hiu ás !i horas "da Penitenciaria.

onde era empregado, descenà rua

de S. Filippe Nery onde morava a

sua namorada, o. depois deter

entr0u na escada dO'predionP

veriii') lado esquerdo do peito.

Acudiu o policia n." 66 da 3.“

(iÍVÍSãO, que encontrop ointeliz

rapaz sem sentidos, tendo ao laq

do um revolver ainda com 5 caro

gas. e conduziu-0_iminediatamen-

te, em trem, ao hospital de S;

José. Meia hora depois d'alidter.

7 _ V ;_ entrado fallecia., i

*tai-a. noitsdris. 1* Era :onsternador o estado do

Eptaçla-Est ve lia _elias eia-ii :pao da: Alfredo 41a Motta quando'

' ' 'entrou *no hosiiital com espe _an_-

ciim _ri a. a

¡to-suicida [oi enóputrado o

seguinte bilhete :' '

' dactof* do acreditado jórnál'pdñ

- tueosiem Actualidade!, _ ' . . .-

r '-'fe'm estado-n'est:: '-vitla :o

paev do nosso distinctanamigo

Francisco Peixoto Pinto Madeira. '

_ . NA guerra tamanha. o para não dar iucómmodo 3mm“?

nasua_ domlnloem' perigo farinha. Pnz termo á existencia."

¡Nuncuq particulares vindas .de marque não tem cura osotfrimen-

r Moçaintnque'dizemñne- foram as- :to doque padeçoe. i

sassinados tha_r diaso 2.9›tenente - ~ 1

d'armada Semeão dÍOliveir'a' 2 ca-

bos e 8 soldadosde caçadorssjt -
u AS terras de-Inhmnhanmso- “' “Há.um anna talvezuesteines-

fala e Sena estão em riscos'de ser -me individuo,~t-não se sabe com

attacadas pelos negros vatuose que intenção, por causa de'_"u_n's'

subilttos-.-d0 regulo Gunguuhana. amores_ mal correspondidos. dis-l

successor de Musollas. s parou 5. tiros derewolver contra

_ De todos os nossos corpos de t
Ultramar não sr» podem hn ver mars

de 437500 soldados mas esses em

tão muito espalhados em vast'l'ss'ii

mo territorio calculam-se as forças

d'este regulo em mais de 302000

homens promptos para_a_ guerra,

'IÍeÉÊonlla-se_ de que estava_

.'SÍÇDpHJn " '

ga'de S'. Roque. logo abaixo d'a-

,quella onde habitava a tal senhora

não contando com 0 auxilio, de ou-
'tros regulos.

3'
Os ¡ornaes do governo riram- - › ti v' _ . _1 L . . É¡ _ .':v »vb 5'_ l'

- O «Polvo - :d'Qvar

mando' para o Ultramar ¡Miores

wforços para salvaguardar _os nos- g

'Chamamos "Alfredo Silveira.

veira da Motta, secretario geral de'

e &pereira-«melhorar de posição, A _

afim de 'casar com uma senhora '

recebido e lido_ uma carta d'ella..*

llO. e disparou um tiro de revol-i

   

   

   

de? encontrar' ainda Seu/tipo,

r H . r i n . . -

darem-me para qcemiterio¡

a porta de umfpr'edio na rua l_ar-'

., l'IJBLliillÍlliiLliillldllllli

, : "'_Iuroa'rANü

Supplemanto- !ao Codigo
_ l COM O

Decroto complementar ao Co-

digo Ad.uinistractivo, reorgani-

sando o Supremo Tribuna! Admi-

nlstractivo, e a “aroma de Ins-

truccão Secunditria-D'ecreto so-

hre a Organisação dos 'serviços de

fazenda Publica'n'os districtos e

concelhos do reino-Decreto re-

;rolando o _direito d'aposentaçao, e

Rectificações ao Codigo e Relato-

rios do Governo. Tudo n'um volu-

ide, 200 reis. pelo Correio. 250.

AE 'coma Reforma Judiciaria apo-

uas “2.30 reis-Pelo correio. 300

reis; em volume tambem.

A venda em todas aslivrarias

do Porto. - 4 = .

A nova ediçñodo Codigo 9,00

reis; pelo correio ?10: pelo segu-

ro “250 reis. A Nova Reforma ;lu-

dicial e Reforma ,dc instrucçño

.Harem-polo( correio trio reis

sem separado_

 

v FeeliuNriNo
'Foi distribuido 'o n..O 307 ,da

Bandeira( I'oNuguezaig'íCoutiuua

os oscandalus da policia e entre

outros artigos publica eàoticia de-

senvolvida. de uma opera nova 0

escrrmo do maestro Barlos Gomes,

auotor do Guarany.

Na parte artística, vemos um

trecho para piano iotittilado Flo)

retome','traitscí'ipt'o da opera Boo.

cacto, 'pelo :cenhecido maestro

I ;Freitas Gallli;

-Assignaturm trimestre 700 rs.

'-Assiua'se, na rua dosq Faqueiros,

9.07,_ l.° -Lisb0a. w

iñvuauosiruuaaus

AueuMATAQÃo

No dia '19 de Dezembro

proximo elo'meio dia, á por-

Íta do Triiiunal Judicial; sito na

¡Praça d'Ovar, por virtude da

 

»Carta precatori'a vinda: da 2.'

Vara civii'da co'ma/rcàdo Por-

t'o,' a' requerimento do, exequen-

' te ,Jose Pinheiro da Silva, ne-

gociante,- da mesma cidade,_ e

¡extrahidai da execução-de sen-

tença' que 'este A move 'contra Jo-

“se 'Leite' 'e "mulher, _ do logar

da Gar'vaiheira;_fregurzia de

»Macedi/ vão á' praóál'para se-

rem arrematados aquem mais

offàreeer, as seguintespropríe-

a dades e ser¡ rendimentos: 1.“

"Urue'terr'zi lavradia _iciiàfmada a

"c Relva- bui o' Campó Grande n ,

sita .na Serralharia, avaliada

. .em '34038000 reis,'-A+ 2° -

"Qi-7,1700 de-niilho (50'alquei-

res) avaliados em 2534000 reis :

4-13.“ -"- Uma ;terra Í'lavradia

'chamada aq «Gi'ageus›.sita no

~ -logarid'este ¡nonie,._avaliada em

› 60%000 reis ;-4,*;L'199,'Oit7

"de" milho '(10' l'¡2'-ài' ueires)

avaliados 'fem ".reis ;-

6.!-.:lima terra lavradia cha-

mada:.as «Dornas-u, sita na

Carvalheira. avaliada em reis

" 70%000;-6.¡-15_1¡,'632 de
que rejeitúra as suas declarações;

, J l

milho 88 alqueires) avaliados

em 4% 00 reis;_7.~'_Uma

terra lavradia, chamadaa «La-

goai, _sita n'ã Carvalheirda, ava-

liada em' 958000 reis ; _53-7-

\

 

227,_l '48 ::de milho. 4%:51 uei-

res)~a,i'aiiariols'ei'nm6&0 queis.

;Estas . :prqpriedadrs' são: todas
.sites. na freguezie de Mpcéda.

" _Para às'sis'tireina ;irreme-

tação 'e Anzáreni, querendo; das

seus direitos são citados quites-

qu -r= credores_~ ' incert'os dos

oxeputados; .r .t «,1- A:

Orar, 23th: Novembro de !8810.

' Verifiquei¡ . ' '

*í ' 1 i““ * mediado.?

..jOEscrivño _,_g -v

Antmiordosv Santos Sobez'ra.

l r a '- ' (34)'-
. ,.

l

'No dia 5 de 'dezembro' pro#

xinio futuro, por meio dia, e á

ponta do z tribunal da comarca;

sito na Praça, d'esta villa, se;

liarle_ proceder à arrematação,

pelo cartorio (io/escrivão Fer-

raz.;- dos heus seguintes: Uma

propriedade de casas altas e

haix:is,;cdn1; quintal Je mais

pertenças, sita na rua da Pra-

ça; d'eàta. villa, ›avalíada na

quantia'- de,i1:7_00âi00 reis; e'

uma .proprirdade sita ,na rue-

de S. Bartholomeu, d'esta frei-i

guegia. d'Ovar que se compõe

de*trez moradas de ea'sa's'altas,

e baixos'uebm quinial e' cincoÉ

arniazousuevalieda na quantia»

de 2:300âs't)001reisl;oujos bens:

vão _á praça., na_ carta_ precato-À

ria extrahida da execução_ que.

Joaquim Mar uesida'Novia, ti-

lho e genro. da cidade do Por-

to; move'th'ita demarcada Por-

tin” Icontra a 'massa faiñda de

José himwes Villa ieiiíttlher

Roza de? Sóuza. Villa. da rti'a de

s. Moema» id'eswma.

Ovar. tt, lde Novembrode 188,0.

.' Verifiquei aexactidão . ,:

0 julzde direito¡ - ~ i -

"' ' Ã] ..z ?tome 5 a'
;10 Escrivão

ii'l t , y

Eduardo-Elysio Ferraz dava“,

(33) - "I ' :e igr- o

._ A Pelq'iiilízodéÃDireíte dã'Ca-« 7

mara dÍUNar. esorivãmSobreii ~

ra correm 1editei; de trintwdias

apontar «da segunda 'publica-j "

cãõ 'd'es'tõ mauricio" .ribíiDiàfríió
do governo» 'citando' o iiitereey.

sado Ma no el. Francisco dos

Reis; solteiro; maior"“auz, te

em“ ' 'perto' encérta' no 'impiãiiipm

do Brazil, ¡para! ;todos os-¡terà

mos do *inventado ide menores

o :que se“procede por 'óbito'ide

seu irmão“ consànguihio' 'Doe

!vingar "Frañcisee dos. Reis z
que fui dodogar da Seareira,

freguesia n de Cortegaça ; '0*me

assitir -v _ 'ra “no“prasotres _

dias [depois _defnidb_;pr,;preze v
t ~ . › v w t

dos editos reqtdicar oprocessL .

sado uemesme inventado até

á Ídfeste 'anpnú'nciól " '

cera-,30 idéiNoveiiitiro de 04886,¡

 

  

*i

verifiquei, o '. '

_ _ ' 'Brocñadm

o Escrivão,

Antonio dos santos Sobreira.

(ao .a - A 4:'
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« numeroso 'Estevam
Fame; Acende Domin-t í

*gets ' g Manoel l' _tl-?Oliveira í

Arállà, ...prolundamente : Í_

reconhecidospma com| .. i

todas as_ pessoas, 'que

mes' móStr'aretminteres-

se. pelai vidaide sua que-

rida ülhsMaria Rodri-

gues' é' 'acompanharam

á ultima morada os seus

restos; imensas, à veem

por. . este ;meio 'testemu-q

narrlhes o seuwagradem-

mento. '_ - -_ 

;sediar #prevêem de 1.886¡

i. Vende-se :

.to ;Uma casa alta, si-

' tuada na; *mas da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'Of

176m, oo'cqequiefal

bastantes, tomamos,

b Dararmaçãoi paralela e.

járalregueza'dà. T'- ' '

" " Parei'tratarína mes- t

maresi- e

› :ÍI ' ll ll '11“ u-

ls 'pessoas quebiàdas
Com o dlatguns; 'dias' do

milagroso emplastoanoiphelioo se

curam rad¡ ente as roturas ain-

da que“”s'ejaiü' muito antigas, Esste

emplasto tem sido áppli'ca'db" em

355ãlqçglpessoas' '._e_ ;ainda não.. tia_-

lhOllg-PI'BÇO 15500 reis.

' Balsamo'scdatiro do Raspail l

Remedio ::qu a decirp'gompleta

do rheuma'ti [humor Oso,gottoso,

articula , dôresde cabe ,ponta- Í '

das_,~éo :oieeeeamotte'et emo da

espiao¡ como IFrouxid'ñbide nerv I

norueguesa de muSculoe,›goIpes .

° !Ode efeqaiidadevde der coimas
ação, l sa_- e ex ernamente;em |

model? §
reis." '-r'- I , _

Çontrmdsi 0841108

--lÊWm-.reimedlp que, os faz cair'. '

em , $ 4horas._,-Preço .da caixa 400 .
rei ;' '2“' I "

' ?Molestfadé'spelle i

?amada Styracia,:cumprompta '

e radiçgl dotadasasmolestias de

pellpHasue ,pigensí,_ uodoaspbory-P _

bolhas, eo' ¡chãoydàrt'rosç lierpese

   

-Preçq' 'stream 45200; w

lepra',:*pan'no,' sardas;_ etc., etc.; '

Preçoidaf caixerôoo reis;

»uouwww-.np-
h a_alu_ ¡ceírnjeqçam ,ue

sem daqdêtñno, uÍquwem 3 dieg as
pu'rg'ácñbs'àid'á'asiñaisreoeldes. ›
_Precoce «fresco 1:30'00'reís'.:

?i (prensa, :hasdamas

Torna rapidamente; mile eaá v_
ra e macia', dis'sipa as sardas, tez

create¡ s no_ í ¡,borbull s,r.os-.,

to 'sâ'r'a dllierglfãñ'rugas, l::noohre

os signaes das bexigas.7-Preço do

frasco 1.3290, qeis.

Remote-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia' emílvalle

do corretora Manoel Pinto Montei~

ro, Travessa do Cégo, !5, à Praça

das Flores-Lisboa. i7

' l

Nas'sal Senhora de :Paris

 

. O”“Póvo .d*0vá.r  

  

ODRIGO VALENTE DA SIL-

-VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens, tintas, vidraça,

' moldurasefmiudezas_ em

s. JOÃO DE VALLEGA 6

 

LIVRO sàcro ou curso de dou-. e

trina christã, approvado. para

uso das escholas. pelo ex.mo e

rev.mo snr. Cardeal Bispo do Por-

to, coordenado por Francisco d'As-

.sis Pinheiro.

A' venda-Livraria editora-Cruz

Moutinho, rua dos Caldeireiros,

18 e QO-Purto. 6

A VENDA.

NOVO CODIGO ADMINISTRATIVO

o Um vol . . . . . . . 200

-Pelo correio. . . 220

LVBARIA CH'ARDIJN

CLEBIGOS, 96

  

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com' estabeg

lecimento de ferragens;

tintas, mercearia, taba-

cos', molduras e miude-

zas'. t_

' 1.3(31V'r1'ÍlBJS48

  

por VICTOR HUGO
Romance historico illus't'ado com

' 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HU'GUES

Depois dos MISERAVEIS é o

_romance _NOSSA SENHORA DE

í PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, n'uma linguagem

q- primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de 'enthusias-

i ' me a' npssa alma, levando-'nos a

v tributarvaoigronde poeta t'rancez a

edrw-ação mais sincera eillimilada

A sua traducção foi condado

ao illustre jornalista, portuense, o

_ exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e! 3 obra completa constará d'um

volume magniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

i CONDlÇÕES. DA. ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou lIS fascículos em ll.°, e'illus-

trade com. 200 gravuras, distri-

buido em .fascículos semanaes de

32 paginas', ao preço de 100 reis.

pagos no acto da entrega. Para

a's previncias o preço do fasciculo

e o mesmoque no Porto.;francoi '

de porte, mas só se accoit'am as-

signaturas rindo acompanhadas

da impertnncia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não _inferior a cinco, e se

_responsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos. a commissão

de '20 por cento. Acccitam-se cor-

respondentes em todas' as terras

do paiz, qUe dêem abono ã sua

couducta. '

:V .;.Toda_ a_ correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO
_ , nn. . l

EDUARDO DA COSTA SANTOS: EDITOR

_ (4;, Buede Santo Ildefonso, 4

PORTO
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CAMILLO CASTELLO BRANCO Administrativo

A DIFFillRÇÃO DOS Lll'llElllOS

.II “HIS

Approvado por Decrelco de I7 de

Julho de !886

Com um appendice. contendo

toda a. legislação relaliva ao mes-

mo codigo, publicada até

hoje, incluindo o

ÊRRESTO OHARDROR

Regulamento do Processo ildnlinislralii'o

(Opusculo a proposito do ar-

reslo feito pela [ir-ma Lugan .5" Go-

nelinum. szu'ceesorcs de Ernesto

Chard-rrm, a' edição do lirro B0-

HlL'MIA DO ESPIRITO. editado

por Eduardo da Casta Sumos). -==-

UM COPIOSO

REPERTÓRIO ALPIIABETICO

A* venda na Livraria Civilisa-

ção, rua de Santo Ildefonso, /re

6, e nas principaes dc todos as

terras do reino e ilhas-Preço,

lãO reis, pelo correio 460.

Preço.. . . 3.300 reis

(Pelo correio, franco de porto alquem

enviar e sua. importancia em

estampilhas)

A' venda na Livraria-CRUZ

COUTINHO - Editora. Rua dos

Caldeirciros, -18 e :lo-Porto.

 

PHARMACIA-SILVEIRA

Isaac 'Julio da Silveira, pharmaceu-

tíco approvado pela escola medico-ci-

rurgíca do Porto. .9
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Esta typographia completa- lê#

se

N

de todoio qualquer trabalho con- à:

cernente à, sua. arte, a toda qual- g:

quer cor, tanto prateado como

dourado, assim como: obras de li-

vros, jornaes, facturas, bilhetes

de visita, circulares, etiquetas

para¡ garrafas, diplomas '- etc.,

'para' o que acaba de receber das k

à:
iii¡

principaes casas de Paris, uma

grande variedade de types e vi-

ii nh t.ê e as.

#ê .

:É Preçoso mais rasoaveis possiveis

se
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